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EMENTA 
 
 
Linguagens de indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de cabeçalhos de 
assunto, Tesauros. Interfaces conceituais: grafos, mapas conceituais, geometrias hiperbólicas, 
ontologias, taxonomias. 
 
 
 



OBJETIVOS 
 
Apresentar e discutir o papel da linguagem na organização e recuperação da informação. 
Promover a compreensão das linguagens documentárias e suas especificidades. Apresentar os 
tipos de linguagens documentárias e suas diversas aplicações. 
 
 
 
PROGRAMA 
 

1. Linguagem – aspectos conceituais  
2. Linguagem natural – contexto histórico e folksonomias 
3. Linguagens de indexação – contexto histórico, especificidade e funções 
4. Tipos de linguagens documentárias: pré-coordenadas (sistemas de classificação 

bibliográfica e listas de cabeçalhos de assunto) e pós-coordenadas (unitermos e 
tesauros) 

5. Sistema nocional – relações hierárquicas e não-hierárquicas 
6. Relações lingüísticas e documentação. 
7. Interfaces conceituais 
8. Ontologias e taxonomias 
9. Elaboração de índices: estrutura e metodologia; conteúdo e formas de entrada; rede 

sindética; técnicas e instrumentos auxiliares; apresentação de índices. 
 
 
AVALIAÇÃO 
 
1. Avaliação individual:  

Prova Teórica/prática - 20 pontos – 25 de novembro de  2011  
 
 
2. Trabalho individual  

Resenhas de textos -20 pontos  
 
 
3. Trabalhos em grupo  
 

Descrição do uso de linguagens de indexação em um Serviço de Informação -15 pontos 
Exercícios com uso de listas de cabeçalhos de assunto e tesauros  - 30 pontos 
Elaboração de índices – 15 pontos 
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